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ESTATUTOS DE CARREIRA COM NEGOCIAÇÃO QUASE INVIABILIZADA

A anunciada aprovação, por um lado, de um Regime Jurídico das Instituições de Ensino

Superior do qual se conhecem a "versão-destinada-a-fuga-de-informação" e a "versão-para-

CRUP-e-CCISP-mas-não-para-Sindicatos" com definições que condicionam os Estatutos de

Carreira, e, por outro lado, de um novo Sistema de Vínculos, Carreiras e Remunerações, com o

mesmo efeito, tem como consequência esvaziar o processo de negociação das alterações aos

Estatutos de Carreira.

O Conselho Nacional do SNESup, reunido no passado dia 5 de Maio, considerou que, ou as

negociações se iniciam nos primeiros dias de Junho, ou estarão comprometidas enquanto

processo participativo. Julho e Agosto não são meses aceitáveis para um calendário negocial.

A Direcção do Sindicato vai requerer ao Presidente do Conselho Nacional a realização, durante

o mês de Junho, de uma Assembleia Geral centrada na revisão dos Estatutos de Carreira.
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CONGELAMENTO DE ADMISSÕES

Em Agosto de 2006 foi publicado um Decreto-Lei sobre congelamento de admissões que
previa que este fosse regulamentado para o ensino superior por simples despacho. O projecto
de despacho, já redigido nunca nos foi apresentado, mas tivemos ocasião em Setembro, numa
reunião a nível técnico, de fazer alguns alertas.

Aparentemente estes não foram tidos em conta na versão (só agora) enviada ao CRUP e ao
CCISP, e não aos sindicatos, podendo os colegas com contrato administrativo de provimento
vir a ser seriamente afectados nas mudanças de categoria. Estamos a fazer os possíveis para
obviar a tal desenvolvimento.

ENCONTRO NACIONAL DO ENSINO SUPERIOR PARTICULAR E COOPERATIVO

No próximo sábado, 19 de Maio, pelas 15h, no Instituto Superior Técnico, tem lugar um
Encontro Nacional de Docentes do Ensino Superior Particular e Cooperativo, organizado em
conjunto pelo SNESup e pela FENPROF.

BEJA: DESVIADO DINHEIRO PARA PAGAMENTO
DE EXCLUSIVIDADE DE DOCENTES?

Aparentemente os trinta colegas da Escola Superior Agrária do IP Beja que não estão a
receber o vencimento por inteiro já não vão ter a sua situação resolvida, como chegou a ser
anunciado.

O MCTES enviou o dinheiro – confirmámo-lo junto do Gabinete do Ministro - mas alguém
achou que este deveria ter outro destino. Tudo isto é inaceitável.

Apoiaremos os colegas em tudo o que decidirem para defender os seus direitos.

CONFERÊNCIA DE IMPRENSA

Na próxima 5ª feira, 17 de Maio, às 11 horas, na sede da FENPROF, Rua Fialho de Almeida,
3, em Lisboa, a Federação Nacional dos Professores e o Sindicato Nacional do Ensino
Superior vão realizar uma Conferência de Imprensa.

Esta Conferência de Imprensa visa apresentar à Comunicação Social os objectivos e as
iniciativas já programados relativas ao “Mês de Luta pelo Ensino Superior e pelas Carreiras”
aprovado no Encontro de Representantes e Activistas Sindicais das duas organizações,
realizado no passado dia 10 de Março, no IST, perante a perspectiva de aprovação de
reformas no ensino superior e de negociação de alterações às carreiras docentes e de
investigação científica, anunciadas pelo governo para este final de ano lectivo.

Serão ainda apresentadas as exigências que a FENPROF e o SNESup colocam ao MCTES
quanto a metodologia e calendário negocial.

APOIO A PROJECTOS INSTITUCIONAIS – FLAD

A FLAD apoia projectos de desenvolvimento promovidos por instituições portuguesas. Estes
projectos devem estar relacionados com as Áreas de Intervenção da Fundação
(http://www.flad.pt/content/view/24/59/lang,pt) e podem partir da iniciativa das instituições ou da
própria Fundação.
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O apoio e grau de envolvimento da Fundação é variável – tanto pode conceder um subsídio
financeiro como ser co-organizadora, ou mesmo ser a entidade coordenadora do projecto, nos
casos em que a acção parta da sua iniciativa.

Existem vários tipos de iniciativas apoiadas no âmbito deste programa, tais como: organização
de conferências e seminários em Portugal ou nos EUA; financiamento de intercâmbios
académicos; elaboração de estudos e investigações; programas de cooperação entre
universidades portuguesas e estrangeiras; criação de novas escolas ou centros de
investigação; iniciativas de promoção do sector privado; programas que reforcem a capacidade
de acção das instituições não governamentais.

Como candidatar-se a um apoio institucional?

Os pedidos de apoio para projectos institucionais deverão ser enviados por correio à
Fundação, pelo menos 90 dias antes do início do projecto. Não deverão exceder 10 páginas
dactilografadas, contendo as seguintes informações:

A. Identificação da entidade que apresenta o projecto – nome, morada, contactos, nome
do responsável pelo projecto; historial e actividades da instituição.

B. Breve descrição do projecto proposto, incluindo a especificação, com clareza, de:

• Objectivos;
• Resultados concretos que se prevê possam ser obtidos;
• Metodologia do projecto e seu faseamento no tempo;
• Indicação da forma como será dada continuidade ao projecto quando terminar o
período de financiamento;
• Indicação de outras instituições, americanas ou não, que façam parte do projecto,
se for caso disso;
• Orçamento discriminado (despesas e receitas), indicando as comparticipações das
diversas entidades financiadoras e o modo de gestão orçamental.

C. Breve formulação clara do que é pedido à Fundação.

O apoio a universidades e centros de investigação científica portugueses e o apoio à formação
de quadros qualificados, tem sido a prioridade clara da Fundação Luso-Americana. São
parceiros privilegiados da Fundação Luso-Americana as Universidades e Institutos Politécnicos
portugueses, bem como as Unidades de Investigação.

• Para informações sobre o candidaturas consulte http://www.flad.pt/content/view/22/57/lang,pt/

• Para conhecer protocolos celebrados entre a FLAD e instituições académicas consulte
http://www.flad.pt/content/view/169/156/lang,pt/

• Consulte igualmente as informações sobre a Associação de Antigos Bolseiros da Fundação
Luso-Americana para o Desenvolvimento http://www.flad.pt/content/view/171/0/lang,pt/

• E a informação sobre a Portuguese American Post-Graduate Society
http://www.flad.pt/content/view/170/0/lang,pt/

APOIO A REUNIÕES INTERNACIONAIS DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

No âmbito da Presidência Portuguesa da União Europeia, o Ministério da Ciência, Tecnologia e
Ensino Superior (MCTES) pretende destacar e publicitar reuniões científicas internacionais a
realizar em Portugal entre 1 de Maio e 31 de Dezembro de 2007 que sejam julgadas relevantes
para os objectivos da Presidência Portuguesa nas áreas de intervenção do MCTES (Ciência e
Tecnologia, Sociedade da Informação, Ensino Superior).



InfoSNESup – Nº 58 – Maio de 2007 – 1ª Quinzena
4

As reuniões internacionais identificadas como tal serão divulgadas publicamente pelo MCTES
como eventos de interesse científico e poderão:

• Utilizar a chancela da Presidência Portuguesa da União Europeia, com a menção:
“Presidência Portuguesa da União Europeia 2007 – Evento de interesse científico –
Ciência2007UE”;

• Solicitar apoio para a difusão através da Internet e arquivo web de sessões relevantes;

• Solicitar, a título excepcional, outros apoios especiais no âmbito do Fundo de Apoio à
Comunidade Científica (FACC).

Para além disso, deverão:

• Abrir-se à participação de estudantes, sem custos de inscrição;

• Comunicar ao MCTES conclusões e recomendações de eventual relevância para o
desenvolvimento da política científica e tecnológica da União Europeia, que serão
ponderadas na preparação das comunicações que o MCTES fará ao Conselho e à
Comissão no âmbito das actividades da Presidência.

As candidaturas serão endereçadas à Fundação para a Ciência e Tecnologia:

Programa FACC:
Av. D. Carlos I, 126
1249 – 074 Lisboa

BOLSAS DE ESTUDO PARA PÓS-GRADUAÇÃO
E ESPECIALIZAÇÃO DESTINADAS A ESTUDANTES
AFRICANOS DE LÍNGUA PORTUGUESA E DE TIMOR LESTE

A Fundação Calouste Gulbenkian abre concurso, de 1 a 31 de Maio, para atribuição de bolsas
de estudo para pós-graduação e especialização destinadas a estudantes dos Palop e Timor
Leste.

A atribuição destas bolsas visa estimular a investigação e a valorização dos recursos humanos,
a cidadãos dos Estados Africanos de Língua Portuguesa e de Timor Leste, que nestes países
exerçam a sua actividade e que pretendam prosseguir, actualizar e especializar os seus
conhecimentos nos vários ramos do saber.

A selecção das candidaturas a bolsa será feita com base em pareceres realizados por
consultores externos. As decisões serão, em princípio, comunicadas aos concorrentes durante
o próximo mês de Julho e só a partir dessa data as bolsas poderão ter início.

Preferencialmente, as candidaturas deverão ser apresentadas on-line.

A restante documentação exigida pelo Artigo 7, Capítulo II do Regulamento que não possa ser
enviada on-line será remetida por correio para:

Serviço de Educação e Bolsas da Fundação Calouste Gulbenkian

 Avenida de Berna, 45-A – 1067-001 Lisboa.

As candidaturas devem dar entrada no Serviço, impreterivelmente, até ao último dia
do prazo indicado, 31 de Maio de 2007 (incluindo a data de carimbo do correio), não sendo
considerados os boletins que não venham devidamente preenchidos.

Em caso de dúvida contactar o e-mail bolsas-pgad@gulbenkian.pt

Formulário em: http://www.gulbenkian.org/info.asp?zona=bolsas&area=educacao&home=0
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PRÉMIO VICTOR DE SÁ DE HISTÓRIA
CONTEMPORÂNEA PARA JOVENS INVESTIGADORES 2007

Estão abertas, até ao próximo dia 2 de Julho, as candidaturas ao Prémio Victor de Sá de
História Contemporânea para Jovens Investigadores, edição de 2007.

O objectivo primordial deste Prémio, o qual a partir de 2006, por decisão do Conselho Cultural
se passou a denominar Victor de Sá de História Contemporânea, de que agora se anuncia a
décima sexta edição, respeitante a 2007 é o de incentivar a produção de trabalhos no âmbito
da História Contemporânea de Portugal, (a partir de 1820), a jovens investigadores cuja idade
não ultrapasse os 35 anos.

Este Prémio foi reconhecido como de manifesto interesse cultural pela Secretaria de Estado da
Cultura, o que lhe permite ser abrangido pela Lei do Mecenato Cultural. Neste momento, está
já a ser apoiado pelas seguintes entidades públicas e privadas: Governo Civil de Braga,
Câmaras Municipais de Guimarães, Vila Nova de Famalicão e Braga, Fundação Cupertino de
Miranda (Famalicão), Fundação Engº António de Almeida (Porto) e Universidade Lusófona de
Humanidades e Tecnologias, encontrando-se aberto ao contributo de outras instituições e
entidades interessadas em incrementar o estudo da história contemporânea portuguesa.

BOLSAS FLAD PARA CIÊNCIA E TECNOLOGIA – CONCURSO 2008

A Fundação Luso-Americana abre concurso para a atribuição de Bolsas de Investigação
Científica e Desenvolvimento Tecnológico, tendo em vista o financiamento de estágios em
universidades, instituições de investigação e/ou empresas no estrangeiro, preferencialmente
nos EUA.

Estes estágios devem incidir sobre temas científicos ou tecnológicos inovadores, devendo
ainda contribuir para a aproximação de instituições portuguesas e norte-americanas de modo a
fomentar a transferência tecnológica e a incrementar a rede de conhecimentos entre os dois
países, facilitando assim o desenvolvimento de parcerias institucionais.

Áreas Prioritárias: Engenharias, ciências fundamentais (física, química, matemática, biologia),
ciências médicas, ciências do ambiente, assim como áreas científicas interdisciplinares que
abranjam quaisquer das áreas anteriormente referidas.

Requisitos para Candidatura às Bolsas FLAD C&T – I&D:

Os candidatos às Bolsas FLAD C&T – I&D deverão cumprir, obrigatoriamente, os seguintes
requisitos:

- Terem nacionalidade portuguesa ou serem residentes em Portugal;
- Terem a Licenciatura concluída à data da candidatura;
- Dominarem o idioma em que pretendem realizar os seus estudos;
- Possuírem vínculo laboral a universidades ou outras instituições que se dediquem à

investigação científica e tecnológica;
- Terem prova da concordância da instituição onde pretendem estagiar relativamente ao

projecto a desenvolver e às respectivas datas de estadia;
- Não estarem abrangidos por financiamento da Fundação para a Ciência e Tecnologia

para o projecto em causa.

Duração do Estágio no Estrangeiro: A duração do estágio deverá ser superior a três meses e
inferior a doze meses

Benefícios da Bolsa FLAD C&T – I&D: Financiamento até ao valor máximo de 1.300€/mês,
sendo o valor atribuído pela Fundação Luso-Americana com base na análise da estimativa de
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custos apresentada pelo candidato e nos indicadores de custo de vida da região em causa,
tendo em conta eventuais constrições orçamentais da própria Fundação.

Data Limite para Entrega dos Formulários de Candidatura: 29 de Junho de 2007.

Data de Anúncio dos Resultados: 15 de Outubro de 2007.

Bolsas para estágios a decorrerem entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro de 2008.

A candidatura deverá obrigatoriamente ser apresentada em formulário on-line, disponível em
http://flad.multiweb.pt/

III CONGRESSO DE ESTUDOS RURAIS

Subordinado ao tema “Agricultura Multifuncional, Desenvolvimento Rural e Políticas Públicas”,
organizado pela Sociedade Portuguesa de Estudos Rurais (SPER) e pela Universidade do
Algarve (UALg), tem lugar de 1 a 3 de Novembro de 2007, no Campus de Gambelas da
Universidade do Algarve, o III Congresso de Estudos Rurais.

O III CER dá continuidade às edições de 2001 (I CER, Vila Real) e 2004 (II CER, Angra do
Heroísmo, Açores). Trata-se de um fórum alargado de reflexão em torno dos estudos rurais,
com múltiplos olhares sobre um meio em profunda mutação.

O III CER pretende continuar a afirmar-se como um espaço de participação multidisciplinar,
acolhendo contribuições científicas de domínios tão diversos como a Geografia, História,
Sociologia, Economia, Antropologia, Agronomia, Arquitectura, ou outros, sempre que o objecto
de estudo seja o espaço, a sociedade e a economia em meio rural.

DIÁRIO DA REPÚBLICA

Registamos as seguintes publicações:

Portaria n.º 550/2007, de 30 de Abril – Aprova os Estatutos da Fundação para a Ciência e a

Tecnologia, I. P.

Resolução do Conselho de Ministros n.º 67/2007, de 9 de Maio – Cria a estrutura de missão

Agência Nacional para a Gestão do Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida e designa os

Ministros do Trabalho e da Solidariedade Social, da Educação e da Ciência, Tecnologia e Ensino

Superior como as autoridades nacionais de referência para a execução e gestão do Programa de

Aprendizagem ao Longo da Vida 2007-2013, nos termos e para os efeitos do disposto na Decisão

n.º 2006/1720/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 15 de Novembro.

Decreto-Lei n.º 181/2007, de 9 de Maio – Altera o actual regime sobre a justificação das faltas por

doença e respectivos meios de prova aplicável aos funcionários e agentes da Administração

Pública, previsto no Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março

Decreto-Lei n.º 187/2007, de 10 de Maio – No desenvolvimento da Lei n.º 4/2007, de 16 de

Janeiro, aprova o regime de protecção nas eventualidades invalidez e velhice dos beneficiários do

regime geral de segurança social.
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